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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECA O-U 

A"SO XYJH - N." 209 CAPITAL FEDEt"C\.L QU,\RT"-·FEIRA, 25 DE DEZEMBRO DE 1~61 

CONGRESSO NACIONAL 
F~ço ~::~ber q1_;~ o Sem.do ~t:neml aprovou e eu. ~ura Moura Andrade, 1 

p .. :es1d.eme. nOS' tf..rmoa do a.."tJ.go 47, n'? 16, do Reg1men!io Interno, pro-
;o::u!go 2. be!!:·uinte · 

RElSOLUÇAO N> 34, DE !003 <•) 
A.~lerc; o Reghr..e1~to Interno do Senado FederaL 

Art.· P O Re:pmento rnte:no do Sen-o® Federal pa...~a a vf...;orat com 
w segi.ll.U'.es. acre.seimos: 

.. Art. 3S'L E~ proibido c porte de ann:t. de qug,Jq.1er e.".péc:ie, no edi­
f~!o de> Senado. 

Parã;;;~a.ro único. o membro d() congresso Naci~nal, no ingres.:;a-r n-o 
edific.io do Sena.dc tendo arma em seu ~~e!, de~a. fará. entreg~. m: .. 
dle.nte recibo, uc local desiswado ~la CiJmJ.SSao Duetora, · a fur<Cl'J-ná:no 
:por esta i!tcTin~o: de gmm::!á .. 'l&.. 

(*) Rep1·otlnz-sf' n·~t.o :r..~ver ~.,í::1o com Incorreções no D. C. N. d! 
t:J-IZ-1&€'3 t '3n:·l') In 

Art. 397-A. O desrespeto ao que o artigo 397 d~ta Res~!uçã.o ést.a• 
belece constituf falta. de rlec-ôro parlamentar. 

Art. 397·B. A Comissão Dil'etora designa.rá., no inicio de cada sessão 
leg.i.sLati.va.,. doie da3 aeus membros ef~jivOG ~a. c~ ~Corregedor e .Oo-t:• 
regedoJ··Substit.uto_. se responsabilizarem pela supervlSao da observancl& 
do disposto no .a.rt. 3~1. . . . 

ParágT:ú'O 1.mloo. o poder de su~~iou.ar mclu1 o de re~tar· t. 

deSarmar . ( - d "d 
Art. m-e. N~ 1ooo1s destinados à imprensa, só serao a mltl 0$ Os 

representantes dos órgãos de publicidade, das agências teleg:ráfíc.as e da.s 
et.tações de telec!)niunicações previamente a.uOOriza.t!os pela Com:tS.4i,o 1Jt .. 
retor!\. p.am o ex:ercf-cio de wa pr-of.!ssã.o junto ao Se.nado. 

A!'t. 2'' .&/.a. Resolução entrará em vigor a. partir da s.na ptomnl ... _ 
gaÇ'á•}. 

Senado· Federal, em 8 de dezembro de 1&&3. 

Atmo M<nllt.l ANDRAm: 
Presidente do Seru.do Federal 

'TA o• 5" REU"IA·o, EM 24 L o sR. JoAo AomPrno - M!~ " " "' SENADO FEDERA Ilha pergunta - repito - é se m•-
OE DEZEMBRO OE 1953 -', =titut praxe a ex1stênc'a de re-

sl'T VA "': ul ) sur.so administra.tivo das atos do Di ... l~ SESSÃO LEGI " I ". poimento ant.,riOr,_ ícz refer<lncla "1 O s&. PRESIDENTE (~tar. 0 - re:or de Pessoal para 0 n;retor-Ge-
.,.,.RAOROli'ARfA o• 5~ um P•=ecer dv D:r_etor do Pesso•I. "que o <!•poente dá llllportân· ra!, qua!l10 .. partes não se confor-
c.A r · ,:J: ' R 1 p;:-opoudo a .s~?en,:,.:.o do- S!". Jalm~' ci~. com"~:mente a-os. relatónos. da:, 
LEGISLATURA. ! Stai!a 1'0' tr!ilta dias, ma~ não se 1 Comissões de fnííuérlto ln3taura- ~SR. DAGOBERTO RODRIGUFS 

., . . '· re".O"-"-~- d• e'"ci""l';~ do re .. :ttó:io da das no DCT. quando al>rec.i.a os V ~ •- "ã 1 0 O a .JO\AUOI ,.., ............. ~ ~....... 0 t do p 1 - . .I!.A.a. parguni.U. em: o en ut>.s ... 
PRE5ID::"L"'iCL\ P ~-~. · "' • 1 Co.oti.s.<;.ão de Il.14,a..;rito adn.lll!!:trativa:. parecere& dO .re or essoa • tões a.dmuis!1:ativas. Ev~âen~eD:~.ente 

f!.-!!n:.:..""l:E.: 0 ~re•er do Diretor d-- =--.c:..soa.l não mas são tão numerosos êsse.s in· últ' j , to , u " mo 
v- '"' u ~-.... é · t" ind • .. que o uno !llgamen c. me .. o 

As 15 :t.o:r.s r..:l-;...;.m t:.3 p..'"Po:rn'..t~ c:: 1 f~ referência. a k;e l'etat.6r.Lo!_ . qu rltos, a. mg 0 !UlUJ.lrrte:.tre Diretor·Oeml. No caso ,_,.,~c:ítlco de 
O SR A:GOBE!..1.TO ROPR GUES ! de !JD- a 100 mil, que o declaran· ........ ~ sr~. Sen::..=:ore-:~: _ I . D ' 1 · - A 

1 
\ te r..io poderia, no momer~to lem- mandado. de ze;;U!G.u<;.a. termltu no- Di .. 

Joz~u.im l?a.rt.:~ _ Catt~.:~ P.n:..el- - D.;~o...-reram tn!l.:.~Js meses; Possi- 1 brar-se de uma. pld.r~icularldade reter de Pe;.:r<;a.L 
ro \t'elmente ma:.s. d~ ano e tl~·O. De I relativa a um dêsses inquéritos:" o SR. JOl\0 AGRIPI!'!'O - -~!llS & 

O SR. PaES!Dn7E: I ~~d~ b~e~~ d~ep~~(}rfi'. ~tf~'ã~~·l " ... que, esclarecendo infornt.a: decisão do D!retor de Pas:~al sOble 
A I:.~·~ a. ::~ p!'.:::r;u,;a. acu-::1. o C'jm·! refeL"ên.::.ia. à. cvnc::mi,J. da. CGmissão J o d~poente Q"J.e nnua!mtnte pM· qualquer situ...tção de peuoal não é de-

paL"Ec'L;.•:e.1.!.o d.a 2. SJ:;.. S-eu:Id~r:..'-<;. ~ã.c1 ãe rnq_aérito. 1 smn pe~ su·as m.á.os, COllL) D:re· fin1tiva, dela ca~ recuréo ao o:cetor .. 
bâ. I:t.rn.":ú pJJ',a ~bertu..::a da. f:&-.<.3'). 1 to:-o~ral, cêrca. de- noventa a Geral. 

De::i}'no :p-tt.l a. p:6."ti:rr:.:. .s~ã:l-, a\ O SR.. PRESID'ZYtE. !c!Unr..do) -) cem mil processos e não lnqueri- O SR. PR.ESIDE!'{TE - O.!cis~jel 
tr:.!...::Ilte I .. cr..:.e, po:r d~cc:re; mal.-=. de 11!" tos ccmo acima fieou dito; •••. " a.dtnini;tl'ntiva~. 

\ ai'..O O cl~p·.:Jtn.t.e ll.l::>- se l'~Oro.al O S!t m~o -\GRIPINO V g O O. JOAO AGP..IPThTO- V. Sa. 
OEDDr DO IH.\ 1 .:.~ o psrecm- do D.re~o::: do Pe3- .~ · O; i; ·~+ , ... :; : 3· l.nfo!'m:>u qut. n§.'l houve ês.<>CS recur-

.. ~' n .~ T ".rO D 'S C""~ ..-Tnq~ ""~·· ~ c.:tl do D:JT rtlt:.:-e:u"'e e.o pro- n·:> se._. d~r...o .... T~e ... :;o. f;;z re~eumcla a !"'~. Per2'1.m ....... se é praxe a. inte·'"TVI.si-
..~..u.~~ "' ..... ,!.....o ~u.l!..,;> 1 • • • • ... • 1 nun.:lul.Q. · d~ r..err:.~ranr.1- lmpetraá.os • - ""' -

En.-c-? ..... --r~-...:e a. ... -e...:..1i..:.:. à. 15. h.:.:nst c~~ .. u.ú:DJ';.L-·_~;1•81 ;-v_,.c,J-~ :~?. fu .. "l-

1 

por ~c:.~c:~o;. e sn.Uen.tau cr..:;.s ~::.s çã.o de u~ursos. de~ nat,.ll"eza. no 
e5n·n•1 - 1 c:-o.n.:: .. to ~nr.e -a.t .. a.,.r~ltt.re- d2,j~d 

1 1 
o.c.T. 

' .. ~ -. ' f•·"ên-ta ...... r:: 0."'- ""- e r ·Iatól"a 1· .:au .c, .:> se:uraru;.a oram GJ::t :a. O SR. DAOOB""-~0 RODRIG-b 
---------------- 1 ~· '"' ...... - ;,....,. <> '-' Ci"CU:óe.s. do O'rt:+o d<> P ~c:H K1 - ..,J4"~ - ~o.~.c.a 

I d~ re.~~:..·l'~<J. COr: __ -_1:, de In· 1 - . _ .• J •• ~ ~ _"' a<:.-3 • .;:, - EsclareCC"".Lldo o de~hr:. in.fo:·mo a 
AT 'S ~-..,.~ CQ1'!'~~~ES · 4'.1.:.-i~o· · ~-~~ve: :cc~.o: D.J.m·.nl~trativ-o dJ .. <; d~ .. V. Exa. que um funcion!rio e.nt.ra M i.JrlJ .. ,d-...-v • ecoe.~ CiO. D ... ~to1· de Pe"'"onl r;.z.m o-

c . - o l t d l I o AR.. JO.~O AGP..I.PINO - Quan· o::l.!to:.Qer~l?' com um p~c'd..') á.o o:retor ela P.k.SGal; 
OITil2S3.0 • af'!B.:7.'~n~ar S n .. i do V. Sa rtetc.rrr.m:1 a 1ns•auraçãol O SR. D\OO:lEilTO Ron~•o:!'TT:"Ç wns. vez neg=.do vn! dire:;.anu:l.::e ll 
r•u~rtto, cl'iada r;eta Rc.:o:u-I'Je i.,.,4.1érHo eénu.m."'!.~'2tiV>l e o.rec~ .. 1 _ ..... ,...., 8 ,.-c .do; ... -........ 1~ u.L""' Ju.s.tiça.. e lá en~ão inte-rpõe ore~ilrao 
'i. ,.. 1~ be CC::u!lu."'o-. cren p:~:rz:e1.· óo Diretj: 1

".._"' • .... ~n.... -• .u<.l.....- uDt.~.re. de c;,ur.: tH.:.yõe- - r..und.ad.o da segu-· 
ção r."1 ~; de 1963, ;-:;.ia do Pl'rc'1!, nlv di v ~. a meno: ~ 0 .s-a. ,tj} .. O -'\GRIPINO _ ~na ran~a. P.Jl:> m::nos n,;~a :::s.,·c d.e 
ap1.! r a; irr .:!J uiari.dade-3' no I li!\POrtância ao relató:io c~ C<lm ;;. -, 1Í P .. ..'..X;;; r.. ic.~.C;."f.c.s.! ~-;:o d.e. racur~·{)o d~ mandado de .ee,;ur.ru~ç:l não ho:...v·~ ne-

Dcr. .... s.ao? . d.::c•~1-c do Dlre~<..r de P&SOai p:11-a nllUin r~U!'.W à Di:c~út':a G,r=.I. 
O ~R. D.'tG:)S...~TO noD::UGUES o Dirc:'Jr-G~t'dl? O E.;t:üuto doz ·O' SR. PRESIDENTE - ,(D!tan.do): _ 

A~EXQ- .\ :\T.'\ DA 4 .~ P...EU:,LAO - Evl~t>~t;mente, ten~o _de C:.ar gr;:.n. FGn~::..nár!o.'> Páb::co:-.. nJ-o e.'.~Le:~ce "QJ~ 
0 

dcc!arante p.ois infor-
DO DIA 11 DE DEZEiVIDP..O DE l~Jl de. t.;:_.;o.t;;;..'ldt ~: ~.·e.~ .. 6:LJ da C.>-- que o l'ec-:..rso ju1!cJ.a.! deve eer pro- mar ~~:~e nos C!l.:Os ds mand.::t-d:;:ta 
AS 21 HORAS SAO REABERT'US · rn ."':.~. n~.c:; ~r • .:: . .) !l:J. e:er;.do r~J.· cedido depo!s de esgotado os .re~ur ... o.s. ..,. 

Ô3 i·R!..:S!U.HOS tn~I'c C:.e- rr·cc.:.-::;::: lf\!~ C.l.:C1...am p~!O ad1J:l:J'l~tr.}'lt.iVC:::? de s.egtn'ança rec:·lel"ido,g por ftm• 
- DCT - ro!" at.o Ci:-ver., a.tL1gir de' O SR. DAGOBEUTO ROD'RIGUES cionários do D. C. T. contr~to o 

Prf~:.de.-:l!·e: Sc:ilador 'ii·;iL·.cn Gon- go a_~1.:? mn. v_;::-~.:':", e .t.v..::os é:e3 _No c~so de mandado de se~av.- Di.retor do Peszoa.l n!o houve,l)ré-
Ç{ h"':'5. • ge c.:.. .. -.:...·..I~:~-.1 :r..a o.~r;~.:ra. do P;&- ç.a., se n.1o cs.:cJ eil:.::.1~0, -:), a;;ao é I t'iarr .. ~a~e rcct.-reo por p1.rte do.t~ 

O SR. PE.:~smzr,ITE- F...:>tâ rea- sc.al- c.;.e.:::1o. que eu t:.V&-i..1' ob.servr."l c':~-cta:r.~.:.~e s..:~·-re e p.a:soa re.~~ru:..â,.. int.:re.::,a.clOJ d.:!3 .cl~C:~é~ ~o Di-
b~ta a re..m...fo. do a:; c,;.,\~l·.:.ó.C~ C:a Cc:ni.:..;ão n!<J v.;l pa!a coart;.; que p-zovo.co•J, éiat;-\ rc~:- ~; P~.:o.al p~r~ ô Oll'E.'tO.f"' 

o;em a z:ahl~.a. o nobre Senar:orl r;.:b. {CU.h•ei re-... C(c!:.I' de. de:e,lh~a ft".~nte, a rtitt.:'a d:i m2nd".fio da se· Ge~nl. 
J.:>ao Agrip.no. .st..b:-~ cl~. :G:'S5e P-'-~C.;t3o !JJ. conct,.J-\ g:tr:>nç,_, l\To C::!.!:.:> p::,:.-<O..:n~~ é &~·j.~-: o C!, r·.:l::.:.:Jr Jo.::=:> ~"l'i~:no per-

O SR. JOAO .AGRIPINO - Sr., do em fevereiro ou janeiro de 19&~ e l Diretor de Pes.soal, sendo que nos Es- ~ ;tultou se era possível êsS'a !ccurto e 
Da·goberto R-odr1gue.s. V. Sa., no de-. tem nràtl~a.mente dois anos. ~dos é ~ôbre o Diretor Regional. I q. Exa.~ respondEu que nesse JD.SO de 
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mandado d.? s:ogurança êles rec('~rr: 
CL'e!amente. 

O SR.. DI\GOBERTO RODRIGUE.S 
- ~at~·menie. 

O SR. PRESIDEJ.'\'T'J:'E - (DitandJ) 

"Que. nâ() obstante haver re·':'Ur­
so nc:·mal nos proce::s:Js ad:n~ni ~­
t•atlvru do.:; atos do Direto;· do 
Pe. co.'tl para o Diretor-Ger'l.i esses 
l'ecunos não foram :nterpo3l:.-J3 nús 
ca~os de que tràtem 03 m:'!n~ions­
aos mandadas de segurançt...' 

EXPEDIENTE 
DEPARTAME1HO DE IMPRE"'SA NACIONAL 

DIFUtTOR -OERAL 

AL'"ERTO DE BRITO FEREIRA 

CHEFE 00 SERVIÇO CE PUBLICAÇÕES CHEFE DA SEÇÃO oE ~EOAÇÃO 

IAUF<ILO FERREIRA AL YES FLCRIANO GUIMARAES 

em que se acentua. o descaso to• 
tal, relaxamento absoluto dos tis 
cais do DCT no seu dever de visat 
os mapas dessas emprésas, devet 
que não é cumprido absolutamen~ 
te:. com exceção de um m.1pa Ie .. 
ferente à Agência de Aracaju. ·• 

V. Sa. tomou conhecimento dés~e 
relatório? Pode me inform·3.r se êsses 
dados a que me referi ag<~ra eo:11.tJm 
do origirial do Relatóri-o, ou são par­
tes da enxértia a que se referiu? 

'Tam a paiavra o Sr. Senador Joã.<J 
A~~ r ?-.110. 

O SR. JOAO AGRIPIKO - \!. E:~a 
cL:~-~irmou que o D2legado Reg1'JW' l 
ci<:< arasL.ia fot acusado de usar carro 
o.::'.e~a1 e>ln un:a farra nzsta C<J.pitsi e 
q:..::, pr.:-ced:da ·a sind.icância, ficou 
H;i:.l.rado que €t~ e funcionário u.ou 

c:>:'r'O or:c·al paYa o comparecim-?nto 
en um:~. festa de aniversário ou ba-

DIÁRIO DO CpNGRESSO NAC.IONAL 
6EÇÃO 11 

/mpeESO nes cf t nl!f:.@ De;:artamento de lm~rtnsa Nacional 

BRASÍLIA 

ASSINATURAS 

t -:do. I REPARTIÇõES 
Iltda::a de v. Exa.: ês~e funuonãr·~ 

E PARTICULARES 1 FUNCIONARIOS 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
- Nesée relatório houve uma exorbi­
tância por parte dos membroo. da co­
missão e sme poder mesmo atinar ài 
conclusões a que chegou 42ssa C.omi~­
são, qual o objetivo que €la q:r:!ria. 
atingir, e.~tive muito à vontade, por­
que foi decisão pessoal para se fazer 
é.3se levantamento, Relatório ê~se que; 
não conclui, que não apresentava o 
trabalho para o qual • Comisslo fo~ 

t criada. Embora. €stes fatos ai citados 
sr d êU a:guma p,m.ção por usal' C<!-::'''~ Capital e Interior 

~tal em ser em miss§.o de ';lc~v.~ço 1 C • 
OJ y. 'Ps AG0:3EHTO RODRiGUES j Semostr~ ..• •. •..... r~ 

O S ••. D i -
_ tle não sofreu ne~uma puu5~0· Ano .••••••••.. , • • . . Cr$ 

Capital e 1nterjor 

50.00 Semestre •.••.••••. , Cr$ 

96,00 Ano ...• ., ••.• , • .. • • Cr$ 
39,00 
76,00 

l nesse Relatório sejam na rua ma.i.o­
río., verdadeiros, não se p.ode concor­
dar ~:om a conclusão des.s2. Com:ssão. 
porque ~ão vicias e ft..lhas exister:.~es 
no Departamento que 1·emotam há 
vários anos. Não serie. justo nam 
admissível fazer recair sõbre o at:wl 
Diretor de Telégrafos to-do êsse ema ... 
ranhado de omi~sões e de cnlpas exis., 
tente.s na adminjstra.çãQ núbüca. Nâ•) 
·posso responder a V. EXI1- quan~o .à. 
enxertia dêsse relatório, porquant() 
ainda não tive oportunidade de cote­
jar um com o outro. Sei que élo 
existe circulando, mas ainda lláo p'lde 
com.pe.rá~los. Entretanto, o que po..~ 
afirmar a V. EXª' ê que bem a~1tes 
desta. Comissão, eu já havia convidadO 
um amigo nosso para, exatamente, 
fazer a fiscalização direta junto às 
companhias concessionárias. 

Exterior Exterior 
pJrque a cida~e d~ Bra~llm. com~o ~a .... o 
n1Uildo sabe. e de<:f'rov .. da de ro~:JJs,~e 
traJlt.sporte, pela menos co~ a fac.n- S 13 O A 
dJ.dZ que existe em outras c1dades Ano •••• • ·.•.... . . . C r 6, O no ................ Cr$ 108,00 

~~bora se tratasse de uma f-'!sta ~e I 
an:ver.sãrio na casa de um f!Jnc:?~·\­
r~o. estava mais ou menos liDlJHrl_ta 
uma. representação social a qu~ ele 
estava obr;gc;do- porque era ruu fun­
cionária seu que dava uma festa em 
ca::a. - e êle, na qualidade de ~eu 
chefe teria de prestigiar êsse funclO­

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre· anuais, as 
assinaturas poder"''se-ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

ná:do. 
De modo que, considerando. t.am­

bér:(l os relevantes serviços q.~e ês;?e 
rapa·z vem prestando em Bras111a .. nao 
me-dindo esf-orços para obter me1hor 
rendimento do serviço, não me .sen­
tiria à vontade e não estaria; proce~ 
dendo com justiça se o puniS;::e por 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto \à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
â remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tt'soureiro da Departamento d~ Imprensa Nacional. 

- Os suplementes às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sàmente mediante- solicitação. 

- O custo do nú111ero atrapado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por 
exercício decorrido, cobrru:-..se~ão- mais Cr$ 0,50. 

êsse ata. 
O SR .. PRESIDENTE - (Ditando) 

to estlver diretamente vinculado 
1lQue a respeito de declru.·açã_o à condição funcional do .Eervidor 

anterior do depoente, sôbre à uh- público adotaria o depoente, em 
lizacão pelo Delegado do DCT em relação' a êsses funcionárii.\S, o 
:Bra.Siliâ. de carro oficial par:a mesmo critério que adotou em rc-. 
comparecer a uma festa de batt- !ação ao Delegado de Brasília." 
zada ou aniversário, o depoente 
não aplicou qualquer penalrdade O SR. JOAO AGRIPINO - V. Sa. 
ao referido Delegada do DCT des- &.'lbe da existência de wna lei que 
ta. capital por vários motivos cn- proibe expressamente o uso de car­
tre os quâis se destaca a circtm.s-. itos oficiais fora das horas de serviço 
tância de Brasília ser mal serv1- e fora do serviço? 
da de transvorte. a natureza da o SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
s-olenidade a que o Delegado com- ..__ Eu conheço a lei. Não a de3CC-
parecera em decorrência de seus nheço. ~ 
deveres socia-is, pelo ca.rgo que 
exerce e finalmente pelos t•ele- O SR. PRESIDENTE - (Ditando) 
vantes sêrviços que éÊse funcioná- "Que o declarante conhece a Lei 

1 rio tem prestado' à repa.rtiÇão que que proibe o uso de ca.ror oficial 
dirige;'' fora dos clia.s e das horas de ser-

O SR. JOAO AGRIPINO- V. Sn. viço." 
considera legítimo que os servidorss do o SR. JOAO AGRIPINO - V. Sa. 
&eu Departamento em BraSilia usem se refere a um relatól'io apresentado 
o: carro oficial para suas cbriga~·ões por uma com1s.são designa-da por V. 
SOciais em qualquer dia da semana e Sa. composta dos economiste.s Pedro 
em qualquer hora. do dia ou da noite, AleXa.ndrino. JOSé Carlos e Hugo Fer­
ou só em relação ao Diretor Regional reira para rever ou reexaminar con-
0 privilégio de usar o carro oficial tratoS de concessão e atos relativ~s 
para obrigações sociais? a permissão para exploração à e linhas 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES telefônicas, telegráficas. telex. radio-
- EVidentemente que i"sso pode seres- telegráficas. inclusive suas conc2ssôes 
tringir à pessoa do De.l.egado, purq~l? internacionais. E, aduzindo que o te-
• dis,ponibilidade de viaturas do DCT latório junto ao dossier aPresentado 
em Brastlia é ·muito reduzida. Qual- Pelo ilustre Senador Jefferson de 
quer funcionário que partici.par de Aguiar, ao que lhe parecia. estava tn­
qualjuer reunião social e que o seu xertado. A,crescentou q.ue havia rece­
comparecimento estiver vinculaM ao bido êsse 1·elatório que data de ju­
exercioio da função que êle tenha. em nho dêste ano. e <i_ue estava em sua 
:em..sília, creio que adotaria o mesmo gaveta aguardando sua decisão ou 
critério sem dúvida alguma. oportunidade de sua divttlgação. con-

fere? 
O SR. PRESIDENTE - (Ditando) 

. O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
"Que, pelo número reduz1do de _ Confere 

de que precisavam os membros Ua co .. 
missão e que foram a êle requis1.ados. 

"Vet·ifico ainda. que .c:a. acusa.· 
ções ao Diretor dos Telégrafos f;â.O 
documentadas por números de off .. 
cios datas sem resposta. ou ..:om 
resPDstas Ílão satisfatórias. V-eri­
fíco ainda que há elogios a Te .. 
soureiro-Geral, que foi pronto em 
atender às solicitações, inclusive 
.suprindo as deficiências do Dire­
tor de Telégrafos c-om forneci­
mento de element.os que aquêle 
não havi·a atendido. Verifico ain· 
<la .a acusação de que o Diretor ao 
Telégrafo forneceu cõpias apóct·i­
fas de contratos .à, comissão e que 
essa Comissão entende que é evi­
dente que. por omissão, através 
dos anos. fôra diluída a consis­
tência administrativa- da Direto­
ria dos Telégrafos. ao pont:J ·e 
torná~la. inoperante, sém condi­
ções para opor qualquer obstãculo 
e.os abusos de ordem técnica e aos 
prejuízos de ordem econômica cau­
sados à Nação, verifioo ainda que 
com referência à primeira sessão: 
segunda sessão e terce:ra ses.sã.J. 
algumas elogiosas, outras com res~ 
trições. No que tange à ~erceira 
sessão avoluma-se de forma. ela .. 
morosâ as incongruências, órgãos 
estatísticos. a respeito dos servi­
ços contábeis e econômicos mais 
empíricas, no desempenhD de suas 
atr~buições. '' 

(P.a.ssa a enumerar as fólhas uma 
a uma) · 

O SR. JOAO AGRIPINO - Que 
V. Ex.:J. entende como amiga nosso -
meu e de v. ExiJo? 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
-Meu. 
~e amigo n~so Maacll.· Lopes, é 

homem experimentado e de grande 
conhecimento técnico-contábil, sobre­
tudo Il(l parte de comunicações e qüa 
já vinha fazendo um polici-amento se­
vero e enérgico junto às companhias 
concessionâria.s, parque o Departa­
mento, com uma soma de .z:espon.sabi• 
lidade incalculáveis, não está,. absolu­
tamente equipado - para cumprir _oa 
seus compromissos. Ainda mais, quan­
to a êsse relatório, V. Ex:l). .sabe per­
feitamente que-d-esde que o Código 
Nacional d.e Telecomunicações foi 
sancionado, todas essas at.ribuiçôes 
cabidas eo D. C. T. transferir.amw$6 
para o Con.selho Nacional de Teleco• 
municações, de modo que essas me­
didas que eram mais do interês.:e da 
minha direção para avaliar o grau de 
descalabro que ia na fiscalização das 
companhias que exploram telecomu­
nicações no pais. E vou dizer e.inda 
a V. EXIJo mais uma coisa: estava eu 
já no Departamento há um ano e 
meio e nunca podia imaginai' que es­
tive&Se nesse estado porque há sempre 
um mínimo a rer feito, mas para 
V. Exli> fioor bem a P-ar do que ac<m­
tece não só dentro do DepartamrnOO 
mas nesse emaranhado da vida na­
cional, há uma série de irregularida­
des nesse setor das concessionárias e 
estamos fa~ndo um levantamento se­
guro para um dia. apresentar de pll .. 
blico, com tõda. a documentação. E 
V. EXt~- pode flcar ciente de qu-e isto 
é um assunta que muito me ínterer.sa 
em paxticula.r. 

O SR. WILSON GONÇALVES -
(Dita·ndo:) 

veículos à disposição do DCT, en- • 
'l!mde que ~· possibilidade de uso O SR. ifOAO AGRIPINO - N..,..• 
Je oo-rro oficial paxa. o compareci- relatõriç, ver. ii'loo que ~m IU'a:ve.s 

to de tuncionârios a restas tle ~ ao Diretor de 'teléllrafoo, 

E esta conclusáo melancólica no 
estUdo das Se55ões a que me referi, 
em sum-a. da.B emprêsas deciara:n 
porque querem declarar e ain-da 
assim. recolhem a longo p1;azo n-o 
qtM> dlz :respeito ao estudo das ta- · 
l_M e tarifas. A irres.pansabiltda-
. .., tra.n.ocende aos limites da com-~ 
ftfeensão e levado o estudo en"~ bl 
...,ta, vind<J em seguida o .. tudo / 

... "que, tendo sido perguntado 
ao depoente se os trechos do re"' 
latório da Comiss.io consti-tt;J.ído 
doo Srs. Pedro Alexandrino, José 
Oa.rlo~ e Hugo Ferreira, destinada 
a. e-xaminar contra..tos, de oo-nces­
aoe. dos ci,rcuitos telegráficos. ete-,. 

.. 
. G1" JQciaí +. mw.to ~~l)Zid.a; ~ &u§ oon)asilo ou P•la sua delil>e-

-· t•tó. se e-. ~eclmeu- J;t.açlo de nAo fornecer os ele-mentos 
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e t:.o Cl_...ml í:e faZ::am aeu.-çóes a.o1 O SR. DAOOBERTO RODRI-ld.a. falsa inlp~·~.s.ão e>llüda. Não sei Em relzção à.s cunclw'&es 'ão :e;··:6• 
.D•reto.,: de 'I'elegratos par .se 1 OUF'..S - V. Ex~ h~ de pcr1ca!·, i porr,.ue e&.a Com!s.::.ãtJ. de uma ma- r•<J Mo aperwA duas as suzes~<)e;:' 

recu. ar a fornecer elcmen'OS à 1 ma.; !az uma ~i!r~e de ind.~.::açõ~.s só- : r.:eira ubsmda partiu da pre:;.;unção: __. 
refer:tda Coml.ssã.o. em l),1J.e oons-, bre ê'3se 1-ela:ór'.o... ) de: que 0 nosso D~e-:..or de- T~J.ég1·a.~: a) Reexaminar tcdo..; os r:n ... 
tava eie:gios ao comport,ament~ _do! 

0 
SR JOAO AGRIPINO _ • to-c;. qne é tan1~m onc;at do Exér-1 tratoíi de conces.:;6e.s e atos 1e· 

Te:;oure;ro-Gcral, que !01 soh:!ltu 1 · a ~á ,. · _ ... , ., , cito. onde possm e~e·;ado conceito e f lati vos M Pi:!"l'mlMÕe.::. e auto:-.?.' .. 
a yre.:ta:- c.sc.!.arecimentos ~ dados, ~atamente. V._ s .. ~ ... p.oc:t' n .. o I ;am.U.:. puder..a preceder da. ma!leira çõ~ concedidas para a exp:onlç-h 
s&liei:W.d'?-~ e. pa:- _f.m. a -~.-~lien .• ; distorcer a rea..ld:tde elo, !ato,. I que alegam. que é. Pf:."-":-ü:l: da. minha.! de serViços de te;ectJmunicJ,r\•<''~. 
•~ · " d D 1 · b , sr.b o3 aspectos e:xlnômico:. r1 .. l-'<I'Va a l.n:Jp-eri:ln ... :s _ a ~.e.o~ul.- o sa. DAGOBERTO RODEI .. ma.1s a soluta conf:.m:;a e no r1n:.an-l . 
dO: Telex, da 3,_ !!eç'J.? e d:Js E'J.S-

1 
GUES _ Q q',le e~a Cor::ü .. -~o- al~3.~ te queri&.m & membro_-,. ·pa. C;)mk;-· n3nceír-os~ técnico3 e jundic .~. 

CC 'I.& C:o _D. C.~?.;:~ e,::;;~ tf~ho-3

1
. q11e lhe !-Oram .sonegadM inform"!çôJalst.o. sem que eu POM.:L atinar. t.a.:v~2. 1 orga.."liUilldu uma "~<'pilrata·· na 

do cica.:.o relato;'t() eons.t:t,"ll, _ re~l· solic. itaclas a Diretorià de. Te:é~rafo uma. obces:;ão ou ulll>:l impressão fal- f01ill3 .. ~~ons•mreeJntúato -?0 :~:'., da V113 a 
mente, c!_o document-o uut:::nt1co crm_ta.tei exu.t<J.mente o co:ntn\r·.o. sa. e,;;tlgmati7.ar ê~.se D1retor de Te- """' .. "'-'.. crnp-r~..·-.~-s 
que o d::!c~.::.::ante tP.m e111 }-.eu P?· , Ch1.mei o Diretor de TeléeJ.·a.fos. pes- 11g:r~fos como favo:-e.::endo as c.-.rm- c<.acessiouárías; 
aer cu !.e resul~ru-am da enxertm: soa de minha mais absoluta co:lfb.n- jP~nhia.s conce.::sionárias quando f>ra bJ estuda'!' métod'JS adequ..:C:cd 
~. q_ue ~e r .. tZ~r.u .o depcente no iça e merecedora p-e!o k.eu p~sJ.1o, exatamente o ~s o; t.m dê.&s~ a;;,-]' de ti.scaliz:ição p:lra que ._.P.:a 
lniC:o dc.:t~ c:;?ymmento. rt.,Spon- J pela s:1a situação... ! ::.~dos. G..:tdo cumprimento efet~vo à.: Jr·-
d~u que nõ.o- t.[.Ve, Jtin~-!::. OjJ:irtu- 1 _ ! - terminações legais e às elJ;.v.. ... tJz.s 
n:da:le de ccmipa:-ir- o:. do-'4 do- o SR. JOJ\0 AGRT.PI~O - J o SR. JOAO AGRIPINO -~ contratuais. supervisionan:!o é 
c.;meJ.l~OS. pa...""a tirar uma c-:nR; ~a Com.lssão nãl) era d~ s·H c•m"'l D~!.xemas _o. o:retor dos Telégr:l!03. . t nd :-a nsca'izaçã(l. 
c1a.são Fe"'llra-· que o deci.:t.ran~c :fiança,. cororu:I D·a.gubffio? Para que Há. u:na sene de !lCU.:>a':ões contra oo-l cr~cn a 0 e.;,s •· · 
.ente.câ.e Q'u~ ;~te Comi.-..;,io exor-: :ut.::anta u;n inq_l.lé;:-ito na su.J. :t:ClJl'-""'! fiS~a.is. Há _um_ fi~ca_l p'3.r~ ca~a em-] H()a1.-·e o.lguma providê;~t'b r~L-s'~ 
b:tou c.e sua: atriõ.ui.çõe.s. .avrc-, ução quando a palavra do .i•!_'l'>~·jt:.o , pres>t que la nao va1 e n~o Yl.'Sll .x~i- senttd~? 
M:!ltami-o, nO: .&eu c:i~ado !""' oi!ó;:o, vale mal~ do que a da com.s.~ao? I sa e.lguma.. Em con...-equ.encla d,.s.so.[ ?..0 .... .., 1 .. resu:i.ada~ pa:oa o::; qll1i3 n_._o foi PerdOe-me V. Sll._ m:ts não e-nten:b só em 1961 ES empté.:>as C[lle O;Jeram .UESO SR . .,.._D~OdBERTO. ,~.,;_,!;,., 
ei~-d:.h.:dz; aue uma c()::nL::osão de lnq:1~ri:o em com telex. com tran.,mi~oea de ra-1 G - ~1>S.S ~a.~ co;Ic,u~-OM . <:~ ~· 

~ I :iw~ os me:nb!"c:; são e.scolhid :s na . a .. ote!e:-onfa Interi-or e interna~!onal. exatamente a~ razoe-~ po--r c.-ue bal"'1:Ll 
~e o c;_ecl:;.ran.t;:o. nao pc.CH c.,:m- I base tta. conf·ano;&. l não e-':.tando tncbfda::. as q,le ope:am I a.. P,mi~na. Nao to~eL n.en~mn~ .~:c .. 

eo~dar _qc.- :,e at,nbLmm ~o Dr~~or) 
1 

_ • _, • na radiotelegrafia de~xarzm r:le l'~- VIdenc.a. contr~ ~s_ aua~ m . .:ll';-<J 
do Telegrafo !.alf::s e v1c.os tXlS· A sua P7·~r:a e- qu; ~ .. ~e. Tãt~ pr?"' colher Cl'$ 180 . 165.a1J-,CO por ta:ta porque- CIQmo-Já.lnf~~ei a V. F..m, 
tente-.... na re)ar'" .... çao e qae- d.atam . va em cún~rar.~ .. E n:-,') h p;.av: t· üe , ele fi.!c:a.Uz&çiio d~es tiomen.s enr.:J.r- i - !ôdas etm:a3 .atrxbmçoes de f!!.~ li .. 
de mmtvs &nos; I outros pura om:t1r o resu t:Ino dt> :.un , :-egados dê.ste trabalh,o para c-ada I -roçao,. de .reg1str2· d_e otl6c~v'\~e ,:, 

Q'.le, 110 que diz l"C.bpei~;::. tis-: relatóno. ~ ernprêsa. Tamiy§m s5.o hl)_m-en . ..,_ de .suJ.I de coarnm;:a. de ta.-..a est~_,agola d"""~ 
ta:.izaç::.O das empr~e.s cor Z-3'-SI"- \ o SR. DAGOBZR'I'O RODtU- ·, con!ümça_? '. ~m~~te_g n.rf~iabd~~~i ~~,i; 
nárias, o- depo-ente ob.'fervru-a a. 1 GUES - E'vid~n;.emente, que. em· u~ ~~m, O acw .. a e .. u 
fUa CC!r.:;;l1:ta Ineficiência. ch~1a- I consequência ::t ê5e relatório-. CJ.tl:-1 O SR. DAGOBERTO RODRr.jmcaçoer. 
do ao ponto de escolhe:- um seu ria novo in::tué:-i!.oO para a.p•.u:ar é~~f".S · GUES - Éo;.ses fi<;ea.is não são ho· f o SR. JOAO AGRIPL~O -
~g:o. :ie n-ome Dl'. M-oa·'.r Lo· fatos que a Co.-n:~ão aponto. u. llmens da m!nha contian~.a-; estão di:- Ma.:~ a fiE".caHzaçã.o. o contrôle o Ie ... 
p~. para fazer o_ma. rig-oro.o;a f.~>· o SR JOAO AGPIPINO - :etamente llgadas à, Diretoria de Te-i Ct.lhimento não, Ainda. i'âo do oc·r Oj 

ee.hza.ção e constatar um'l s:>'·le • _ • , • . " • . 1ex. Por conhecer es.'i.Ps detalhes !oi. . . 
de irregularldaCe.'5 que ez.Hv=m ~ J:-,0r ~l.l;f', na() . 21b:·1; e:sY•e mqn•·rlt'=> l exatamente que convid~i o DI·. U03- cor~n~!. De:gobe;to~ a Últtm~~ per: 
nesse setor; . I ;á nrcmna.os ~e1s m~ses? 

1 
cy"T Lopes. para. fazer juntamaute: gunta. esse ReJatóno tem. se • .-.. n;~ 

w • • 0 SR. DAGOBERTO RODRI- com algun<> awcilia.res que :Côsc;em ne .. ! s~ nrl.S suas maos, sem as prov.:ie!,-
,Qne, com e aproFa_::> .d~ Co- GUE:S - Porque co!lhecemrs o Di- c~s.:;ários. a fisca.liw('ão Junto a tõ- C!as neces3á.rlas. V. Sa. e"ta há nl"-'.'a 

4ligo de . Te_re_:o:nun.caçue... todas to.r de Te' 'or·fo' sendo êl;- p.es- ! ctr..s as companhias Em face d<> sua- de um ano rw DCT. Quanto temJ•O 
t.. ... ~a.s a:rlb!ll-ç"oe..:> re:eentes à es ... re h . d ~ed,.., "' :, It' - . , 1 .atua-ção essas comPa~hi.us esw.'õ r~- precisaremos para que um nac~-c.na .. 
pecialid!lde :;;J::-r.S~aram à '!':"ntJ-~tBn- 'soa orn:a a, a m ..... or a Ive~ l._IlC~- ) ., · : ~ I lista na Dlreci.o do nc~r possa •m­
c:a d-O c-on.se!ho N&-clcna! d" Telew] pa.z de procedel como e.:iSa Conu.ssa~ gor~ .. mt:ntf ~ ma c·m o recan.u. pedi( que asl' empTêsas es'"ran..,e:ns 
wmunica~õe · I alude. P~ssoall?ente êie me respon-~ men•(), me u ... Ive. · · ca'ntínu"'m num re..,.ime de In~punioada 

~ deu que ts.w 1uo expr1me exat:'lmetlte , "' - "' . , 
•·que, apesar di".Sa. é t':l.mnnho a verdade~ que {<..i dí.~~orCida ',;ara O SR JOAO AGRIPINO ! e de explol'rl.Çao no ncs:;.o Pav.. 

f'J_ tDterês-:_e da dep-oent~. n0 que atingi·lo. Entfio não senti ü~:-;;css~- Jã esrã.o recolhendo 1953 ou nt:1.:ia; Que tempo acha v. Ex~. que p~e .. 
dn:~ r~no ~ • ~unc-10D:l:U~~t.o õade àe abrir inqué-·ito sõb:-~ :~n lllH32? 1 císamos ter parn. pôr fim a. essa ·l-
cle'--.:WS conc-e::.swna.wu;, que ;1re~ ra~o do qual já ten!:l~ Juizo fo."t';aa-o m&;;.ão que o Relatório a?resentou e 
tende fazer um mtudo de Jt•J· e a cer:e>zn d~ e;.~ir..r bb:ott;,Dl•l e'Il O SR. DAGOBERTO RODRI~ v. sa. reconhece exlstente? 
f,Jndidzde- sbbre o a!--1tmto o que ~cro. ' GVES- - nevem e~t.ar recolhendo o ... ., 
já vem fa.:z=ndo p::ra. ~p:e:?tlt;:!' _ p~imeiro semestre de 1963 - é por O SR. _DA:_GOB~RT~ R;.>DR.-
os rúu.lt-:.dc.~ r-..o- co~ .. ~~lm~n:IJ r! o , O . f?~· J-~~'? ~GRIJ:;IXO ... • semestrE~ que recoL1.cm. Contfnuan.. ~UE.<'::i ,- Ja nao exLte t:.:se clima da 
po",·.> brasil:rro". . J Uagnífu~ o c •.. _nn: d:--- y . .:sa •q>-1.1.11 CIO! n:obte Senador. o or. MO~ Impun .. dade. 

dO nom::1a "clma Co'Il~·~ao ds .Jltlué~ T.o 1ncl · f' c h:. G 
O~ SR. JOAO AGRIPINO - nto. a d~.p-cito do r-:I.=.+.G::o a pa-I pes. . USlVe ., ~3 a ompan •a O SR .. JOJ!.O A _RIPINO 

Sr. Dl-;tOb.erto R::1ri:wes. ê.-.se r.•-,Iavra de i.liU. ac L<dti va!c. mJ;s q'J2 '. Te.efô~ca -rBra~.elr~ .. recolh~ a.o Houve. ~plrca~ de alg~mas mult<~-9 
latórlo é de junho. V. s~ cte~ar,\ q 1e 0 relatório-. DOT (axaa -~maL-, cov.ada.S, I e pun:çoes a essas empre.oo.&? 
at6 f:.ojc! n~o o- publicou porqtl-'! e o n,.p ...._.,. ; . . O sfl DAGOBERTO ROORI .. 
A:rbitr~ na. oporlu.."'lldade da pabhca- O SR. DAGO~.GC~TO ROD .. :t..- l O ~R. JOA<? AGRIPINO .- GUES _. Ret . in! V sa 
"'áO Quais sõo cs element""~ u 1e .he: GUE5 - O:.: l-o e.:.cr:..rc~cr. a V. Ex.~. I Tudo ISto e.-~â d1to. n~ -rel3.tól'u. f'· llzon~o a ti?t~ o. • ,: • 
"!>" • ,., -~ .... 1 na· o se t··t· '• um r·n-·r"" ·itJ n · Por q"e e•tao· e·~•e é ta· o exJr"'; que a. 12ca a.çao e a uaea q'.le u .. lef'a.m 11- comi1orar :::r.cportuna. a sua Que . ' ..... "'~'-:~ ~ ...... ~I '·' ·..::.~-..... "' · ,. • -• . .. ..... mrunos.são med~das realmente obje­
pubJic!lçáo até a;o:rn, durante C:nco: aeo uma smd.cán.. ..... . . t .. nL. e par qu:,"' o, trab~lho d-o~ Dou· tivas e concretas para impedir ê<:se 
ou se-is meses já decorridos? I o S?· JOAO J:GR_fPINO - f ~;;e~roacyr Lo;>....., e Dl!LS corre.'> que e:tado de rmtnm.lchde. A:I-ora, uma 

o SR. DAGOBERTO P..ODRl- li: ma13 uma.· com!.::.s:J.o' de est·1cJos. 
1 

a~ão conjunta. contra é~a. nbu.sos1 

GUES - E.'!l primzíro lugar, s-e V. o SR. DAGOBERTO RODRr- 0 SR. DAGOBERTO RODRl- contra êtse estado de aprovelt:::tmeil• 
Ex'-. ler a por-'"lll.rl:t que c;i?.l e.:;,s.' GUE:3 - ... p.ua p:o~eder a dzre,ml·) GUF1? - D!.zoo q:1e ~e r.;;Iatór!o é to de- p::-est!gto que,., g_ozam ~ oo.:n~r~ 
Co~ o e oh.:;~.:var o _reiatono rtprP.-1 nado levante.menr.:>. Para !:..ze~· ê . ...se e.x;c. b~t:ante qlla-ndo p:o:U"ra atingir a n~as em q:.xe ~om ... Il3 q_ue vem dil 
Ee_!lt~:J p~ ela. V. ex;. verá q.le ~:a leva~amento. a eo:r..::,.,.,âo nio pi~:.... /pe:.t..oa. do D~retor do Telex. Qtl"mi:O gmdo êste Pois hA ~tetos a~os ta. 
noo Jez e.\'atarr.ec.:e o G,tie h.:.va .. eto ~sava ser da minha ab...<:.o:c:~a co'l!J.an- j aOf. fa!.-oo aq:li. np:mtad'os. tõd.ls as zem pa~e das S'l:!aa D.u'eto:iüs. tenho 
pedida. . ça, Se tais pessoas não mereciam a\ tn~~dao já fo:c.m to.nac!a.s, a flm de a l!llPre:.são noble Senado. que bem 

m'nlla conl''·n•• p•lo po· •0 •0.1-.• t 0 n-rr~ ... ;:;,.. se rep;~ ... m E··d•"t·-•-"• ma1.s cedo d-o que V: E&:a. ima;tina. O SR. JO.'tO AGRIPINO - • . .w.c ....... , ... .... ... • ···- , .... ~ ~·wu ·""-" • Y' ~ '·"'·.u '~~~ • terá a. .so'u ão. 
Verift~o C!UC h.í f-:::os G.a m::t!o:- ;r.~ 1 • que tmha _con1: cada ':'m. do.:. r~..:z no que se rei'e~e. aM fL--:-crus ~ :~.ndlB- • ç ...,. _ 
vidach a?O.:l .. .:.d~ e n!o c~;;o 1 ~ re- me_mb.ros. nso tinha o d:ire.Jto de }'tl3~ petu:ãvel q:tf. se m.sta~;, inquerl~:O no o SR. JOAO AG-R.IPI:,:O - E·pc .. 
sultad0.'3 mal? &.l.ti.:!~tór-!o:1 P':ii·qu~~ :r. pe~tal da su~ hon~doo e aíi .. _mrt: .~nt:do de respons:~bl!iz..:.-los por essa r~ (f.IO V. S.llo ~en,ha rozao. ~as que 
,sel,J,i- funcionir::'ls n.§o p~rmitiram COJ..!lb que ~ .. o . .?enam verda.:teJras falha. po-r e.:.:;a o1ru.:sao por eles pru~ nao seja. atrave.s de um -am1g~ pe~"' 

pG:-que a atnhulçho dado a e:.:;a co- tlcadas. soai seu, encarregad9 da fiscallzz.:çao 
O SR. DAGOB'l::RTO RJD~r- mir5âo era e.:;tritam~nt.e ma/eriZ: um · ma..c; de um serviçO organizado, IWf'" 

GUE$ - l'i!..;;!~ fc:~c~ c:p·c.:.utru::~ s;r:e levar;tf!mento. uma COII'!t:t":açLo do o SR. JOAO AGRJPINO que quando V. sa. deixar os seU8 
parec-!m c. V. Ex~ da m:..ia:" ;··"!vi.- q-:;.e ba~ia com as co:np:.nr.!a::. Ctlll· M1ts já são decorridos cinco ou seis ami~;os a fiS!:a!iz::t!;.âO poderá de'"'~pa ... 
d&de, e q,;~ p:ac·r:t!'", G.J;'..n:;:h· :L:-F:z- e-~:.Onál'ÚL3, tais cozn~ contra~..c.::;, ~e meses. Tomou v. sa.. alguma prov! .. recer. 
mente o o:.r~ta: ci:. Te-;t""'::;T;:fos, n:,n g-"..:::t:o-3 em f~1t::u-. cb p::s-am<;ntos, dél1Ci3 no sentid-o de instaurar qlhll­
tem, ra. rulicl:.C:~. ~ 6!-r..vi.:ill::le at"..:~lizc_ç~o d~ r!c::.:Ji:m~t~o qls ta- «;~uer ín~uérito em relaçã.o aos !ates 
qUII!' V. :.ex-e. nh··n~u.! po:-q::e fcláo r,.,_ xr-e de\"IO.:t> ~o DOT, enfun, r4!o pre- apontarfu3 nes-:.e relatóct.o? 

A m2!hc>r G'J.g-~:::o da. COm!.:;dio: 
G.'J.:= se f~a· um c~t~do e !.e Ol'g-Dniza 
a. il.::.callz::!.~o. t-e. ex!.:-te:nt-".j h.t 1o.1;=; o.:r.~ e a c:!za,·z. ~ Con;~·zo ter con1'ções r! 

gra.vi~,;:j<;... · e.:pec1ais .ou q!!e e-:::b um d~ :::e'lS O SR. DA?OBr:RTO _RODRJ.. Pode di+a:r. Sr. Prco;:de~l!e, e:,f:oJ. 
Con::JCnentes ffr-..:::-e _p.5;ca d~ tnlnha G,PES -

4 
Já ~·dt.Le ~..f V. Ex.a.. q;,;.a sa~:.;fe~t!>. 

~ ,'~R. JOAO AGRIPINO ma;. ab::a!u:a. cot.r:.::.n--n. S~:> p:!:Soa ruo ton:c:. e..n::.:~. $eo. .. _ae, vanus cil-
Nao !orn:_~u ?o~:_unenrc.:; -ou f -&.'11' C!!':::z~s de fHU O :a~~t.men!:~, ve~ zs mtl!:!né.I.J.t:rez. r;~d;:i~3 de pra- 0 SR. ·p.RJ:.SID~TZ (D:tar;..:lo) 
documc...1to, ap~c~·llos sao !<1~0~ ~e rif1cr>:r n. exa~d:-.J. C:.~ p7t:-::c::-::; e reta.- lt~ ~c::n-o. per ~mp.~ •. ,.,.ert•]r~ cb " ••• que 0 R.ele.~ório atró:'l rde• 
longos. o.nas? Há oílcio.; r.oL:u:.,rr.:o C:o:;:~c: 0 q·L~ ,_-:a:r::. !:.1 ~-:1C-c O':'Sae :r:~::2:i~. ~r-...:; r~ ~did:..s s:~n~a'fu..- rido não foi 2.inda CJ"lJe.at:tdo. por ... 
deterln.innd-os Ci."!~Umcatos e ête~ n.:.G .,,. .. r. . ras dessas Ir~"'Cu-:;;.rld&d2:.,; ~ que fo. que o dA')C.:nte eut~nde qu-a deva 
respottdem. e, qu:ndll I"e,p:md.::n É' •.•· • • I r2m tomadas. antes da existência eer o hbitro da opntunidace ctes .. 
para nflJ st"nd~>r. V. S<;. ach..:::. qu.e V. ~a., ho.ncm p;í')::co e :,xpe~ 6.&.,-\Sn re1at61"!o, otrr.vt-s do traba~ho 1 sa publics.r:~-0 e aproveita 0 ense. 
são frt~V-" dt:> lor.<r5's :1no., ou h\Í in~ 1. :1 u·:•1::~o. d~ve .:.:11:.. r pe~-r~-~.:.a-~ ~nte ae que ~t::. in ... .....;ü·l ~o o r:::. ~1c::.cy; I Jo p_:~.ra. r·en.ürm.:-r que p.1 a Isso 
terê.s.~= em qLe nao &e :;.pare a r(;J.- 1 QC: mu.t:. cor~.-:: co:.~ po,· c::1 .: da. Lc;a;., J.lntc..:n.-.u,: c:om t~C:.-l-.w pU· taml:é.n COJ1CC.'Ti:Ll o fJ!o o.a co-
lldad~? 1ia.tri:,sa, mui~ cc..:.Sa.- cGn~ pOi' \.'CUta. aoaa. ------ ·------ t mtuão que 0 elaborVi.t te~· c;.xced,i-

-' 
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d~ixando clarO o intuito IJrindpal g~taria para regularizar em de- ês.se plano secundário e inferior. por-
de os ~mites das suas atribui~ões cionalista. à !rente do D. C, T.l talvez propos:tade.mente, relegado a 

de visar .a autoridade do Diretor fin'.tivo a situação d::: explorfição que 'não posso absolutamente concor-
de Telégrafo, que além df..: ser ami~ e impundade m que vvem as c ... ' dar e t:.àmiti.r que ho~ens públicos 
go pes.:oal do depoente é pesEOa tadrs emprêsas concessionárias, País desc:Jnheçam a importância vital 
de sua ab.soluta confiançã, não o respondeu o depoente que, com que atingem o estágio Ce li.Jeçfio do 
considerando capaz de pratiqr os as prov:dências por êle já ado~ das comun!caçõe~ para o progresso 

e.tos que lhe são atribuídos nu c.i- tadas os efeitos da fiscalização e de.'ienvolvimento do País. 
tado relatório· que os fatos e fa- vêm melho a d s·d ' 1 
lhas apontado's no meadonado_ re- :r n ° con .:. ·crave - Se ê.sse órgão é atrofiado se êle é 

r.nente e que essa. solucao dese- · , t · . · · t 
latório nã.0 podem, como já. disse, jada, a bem do interêsie úblico .&n~p~ran e~ se e mef1c1en e se êle é 
ser Ieva.dos à responsabilidade do virá talvez muito mais c~do do 11?---Pco entao o. proces~o de de.senvol-
Diretor de Telégrafo, uma vez que que se espera·" v1mento do pa_Is. tambem s: f~rá Ien-
êles existem há longos an-os na Re. '"' ' tamentc ou praticamente nao se fará. 
pârtição em aprêço e. na verd..'\- Tcnh~ 2. impressão de que ficou bem\ E a atuacão dc-::sas companhias 
de, não têm a gravidade que se esclare::1do. . ' : · . . · 
lhes quis atribuir; que não é ver- E:l-á com palavra nob 8 concessrcnánas le.sando o mterel::se do 
dade que 0 Diretor do Telégrafo naddz. Le·.te Naeto para f~zer s~~ i~: 1 Depar~smento, :)mp.etindo. de mane·~ 
tivesse se recusado a fornecer ele- dagaç§es. ' s Ira. des .. guri e elas so fÚn~H;mam onde 
mentos de informações à. aludida ex:ste uma grand-e rentabllldade para 
ccmissão; que do conhecimento O SR. I.·EITE NETO - senhor os seus serviços fazendo com que se 
do referido relatório, caberia a Pre.sijente, poucas perguntas tenho a I deprecie, à pr meira vista os serviços 
abertura de tun nm·o inquérito, formlilar. Id-o Departrmento exaltg,ndo as efi­
ma.;:; o declara:~te não providenciou Em pr!m::'!iro lugar se não ma f~- ~ê?;c:as de.o;sas. :>mprnhias estran­
e. instuaraçã0 dêsse inquérito por- lha a memória um do.s primeiros de- .,enas, con;_panncto n~ ~eu e,nt_en­
que, conhecendo, como conhece o poimento.s prestados pelo Uustre Di de:.::t.elemen.os heterog-.ne':'s·. E. lm­
n:retor de Telégra-fo, o julga: m- retor-Geral dcs correios foi feita a pc..,_Ivel comparar-se a .eflc :ncra do 
capaz de haver cometido o.; atos afirmativa de que ~a repartição nos D. C .. T .. ,_com a da" Westeu~ q;Ian~ 
que lhe são atribuídos peb. referl- ú~t'mos quar-enta anos representav:a do os r~ct<~~os _de qu~ um.a .Adi'>:?oe, a 
da comissão; que c·ontribuiu tam- uma casa desarrumada d<>sorgan·zada outra nao d1spoe~. ~s def:c1enc1as do 
b~m :p~ra. ~ .não _abertura. ~ê:s:_ e QUe sc•·nente agora a' ca~a foi ~osta Departrmemo nao sao a.s mesmas de 
novo mquent-a a circuns_tâ_nc.a d~ em ordem. Não sei se estou tra-indo lá. 
que o ~eclarante tem JUizo for- o pensamento "de V. sa., porque foí Ou~ro fator que Ievou o Dep::rta­
mado sobre o assunto; que,, ao I mais ou menos o que ouvi. Então mento possivelmente a ês~e estado de 
nomE:l~r- os mem~rcs da c:_tad~ gostaria d·a indagar de V. Sa. .se abandono a que me referi é a nossa 
coml·~ao, não escolhe~ pe.,so~s nessa desarrumação dê.sses quarenta estrutura adm nistrativa e QUe todos 
da sua a.bso~uta. confiança, pOl· anos anteriores está incluída a,...admi- nõs, tôdas rs Pessoas que te inte­
q~an_to a fmalldade da co-~ n stração do Cel. Landry Salles. ressam pelos problemas nacionais sa­ml.Ssac era constatar apenas 
<>que havia de conc:eto ·a respei. O SR. DAGOBERTO RODRIGUES bem_q?e .ô ~_:npo~ív~l prossegui~·-se na 
to das concesionárias: q1w, a 1es- - A despe:t0 de mn trabalho muito acL:rnmstiaçao PUbl!c~ do Pms com 
pe1to do~ fato.; mdicados no ("ita-~ ded1cad-o do Genera:l Landri sanes, essa máqu na que -existe. 
do relatono, entende o depoeme à frente do D. C. T. quando me re- Pa'!-ece-me - se não estou enga­
que. grande }:larte re.snt~DU ot.s. _de fera ao abandono em que se en- nado _ que o Presidente Vargrs, em 
intngas, o~ a. _de_ fals~.'3t' Jmpre.s:~e~, ! contrav.a o Departamento e que ~e 11!}51 ou 1952 ntmla. mensagem feAita 
te~do a_ c .... m:.<:sao p:1. do ~e ~Lna I ver.: acentuando e procede de ma~ ao Congresso retratou essa d~ficien­
PI esunçao de que a at.uaçao do de quarenta anos - pelo menos com ::ia êsse anacronismo da máquma bu­
D ~etor de Telégrafos tmh.a o _ob- segurença há tnnta anos - não rocrática do Estado, sohcitando em 
jetiVo ?e .f~vorecer as ~mpresas quis, abso1utamente atribuir a res- 1 palevras assim candentes a necessi· 
conc-.·swnana.s, quando ls<:o ab- p.onsab!lidade aos dirigentes . do De- dade inadiável da reforma adminis­
solutamente não é ve~·dade; que. partamento porque o dirigente do' trativa. Isso não teve consequên­
com a escolha ào Dr. Moacyr Lo- Departamento, a meu ver tem uma c:as. 
pes, para fi~calizar o funciona- parce_!a de responsabilídade, quando Ago:·:1. mesmo, numa investida para 
menta dessas emprêsas, a situa- êle nao aponta essas falhas e não leva 
ção melhorou consideràvelmente, ao conhecimento das autoridades e, que se fa.ça a l"'êforma administrativ~. 
pois ela:> já estão recolhendo as rté mesmo da Presidência da Repú~ São fatcs. Novas mensagens virão 
taxas a que são cbrigadas e hi a bli\:.3. a nr:r:esisdade de se olhar e de novamente para o Congresso. 
1·espeito uma fiscalização I!•JDb.- se volta1· pr!.~ a êsse Departamento. Estando o Departamento dentro 
bíl; que os fisca:.S !eferidos .pa Mas a at;::;ência de providêncíss, dessa máquina que não lhe permite o 
pergunta e que teriam permt 1d fazendo com que 0 administrador seu devolv:mento a sua atue.ção, não 
o não recolhimento de tsxas tendo -recunsos havendo uma série de 
que ascendem a maJs ,de 120 pa.sse por lá sem que nada possa rea~ interferências havendo interê.sse des-

. h- d · - - lizar é uma con.sequéncia no meu en ... m1l oes e cruzeuos, nao sao sa.s companhias es~arngeiras em que o 
funcionários d·a. confiança do tender, do desprêzo dado a êsse pro- o. c. T. continue atrofiado, então 
depcente, sendo que funcional- blema de tamanha importâncta para pode V. Ex' perfe~tamente avaliar 
mente são ligados ao Diretor a vida nacional que é o problema d.as as razões do abandono do D. C. T., 
<los T€légrafos; que, devido a ab• comunicações e que é do conheci~ sem Qt."B isso implique na responsa­
soluta inef'ciência dêsses fiscais, é. menta de todo o pcvo brasileiro. bilidade dêsse ou daquele dirigente 
que resultou a providência, já de· Para caracterizar bem eu apontei porque acredite que o · gene1•a1 Lan­
clarada pelo depoente, da nomea· aqui os recursos insignificantes que dri, homem voltado ao trabalilo ho­
ção do Dr · Moacir Lopes para fis te.:n o Depart?mento. Dentro do Mi- mem dedicado à causa pública tives­
calizar a_s aludidas emprêsa$ con- nistér:o da Viação e Obras Públicas, se tido no Departamento tanto inte­
cessionárias; que essa nomC':l.çáo é até vamos dizer de despartar pena rêsse como tenho tido, e outros de--
do Dr. Moa-cir Lopes foi :feita an- 1 d d mais d!I·•tores. tes de 0 depoente tomar conheci- e P e a e os ·recurs-os com que con... :.-
menta do mencionado relat5rio; ta o nepr.:·tamento, com relação aos 
que, concorctnndo o dePoente com outros órgãos: D.N.E.R .• D.N.o.c.s. 
a. existência de certas falhas e vi- D.N.O.S. Rêde Ferroviária. 
cios denunciadcs neste relatório. 
entende que êle é eX<:lrbftante 
quando procura atingir a pesso.1. 
do Diretor dos Têlégrafos; 

•... que apesar de já d·~cor­
rldos ma's de 5 meses, digo, cêrca 
de 5 meses o depoente t.inda não 
t;omou nenhuma providência para 
abertura de inquérito contra os 
mencionados fisca's mas adotou 
muitas outras medidas de caráter 
administrativo e técnico, vjsrndo 
sanar a situação desmrita naquela 
peça da sindicânc:a; que quan­
to à fiscalização regis_tro e çutros 
atos de contrOle das empresas 
conc&sionárias,. inform..... o depo­
ente que foram atribuições reti­
radas do D. c. T. passadas à 
eompetência do Conselho Nacio­
nal de Telecomunicações; per­
I'Ulll~d9 q\la-n9to ~ 111!!1 :n•· 

O Departamento como também é 
conhecido e não v-ejo l'azão por que 
ocultar, sofre as influências dêsse es­
tad de subdesenvolvimento em que 
o pafs vive em que c merca-do de 
trabalho da iniciativa privada é muito 
reduzido e, na ma:oria em gri:ndes 
áreas do nosso território é pràtica~ 
mente até nulo. Então o Estado se 
vê na contingência de ser um em­
p!egador. E o Depar...amento, coo·:no 
um órgão que t-em sua representa­
ção nos mais fJ.fr.str dos rincões do 
no.sso País é naturalmente um órgão 
que estã sempre visado para essa fa­
tal:dado, vamO$ dizer assim que é 
o empreguismo que todos nós conhe­
cemos, sa.bemos que existe. 

E talvez por desconhecimento da 
importância das comuolcações e por 
interêsse talvez de todos os nossO$ go~ 
Y'll'!ll'tlll!o do ~!!~$~do, o P. (l. T. to! 

Entretanto ainda permanecemos 
nesse estado. 

O SR. PRESIDENTE (ll:tando) -

"Que, quando em declarações 
anteriores afirmou que o D.C.T. 

era uma.. casa desarruma.:::~. e 
abandonada acêrc~ d~ trinta ou 
quarenta ano.,, não teve o depo­
ente a int.enç.ã.o de f.1zer c~·itt­
cas ou atribuir respo~sabil'd::-.de 

direta ai)S dirig:entrs que o pre­
cederam naquele Deportamento; 
que essa situação de abrlndono, à 
que foi relegado o D. C. T., é 
uma resultante d-ê vários f::::ores 
convergentes, desde a ~a pró­
pr·a estrutura até mesmo a na-
1tuntz? da reparbição que tem 
uma penetração muit<J grande em 
todo território nac!onal; que, 
além dessas causss contribui 
també;:n para ~sse re.stiltado ne­

gativo a deficiência ou a imigni· 
ficã.ncla. dos: rec~o.s destinadcl 
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ao n. C. T., o que permitiu que 
êsse órgão da adm~nistração pú­
bli::a pudesse. exercer um papel 
relevante nas comun:caçõe.s e, 
consequentemente no próprio de­
senvolvimento do Paí.'i; 

que, dado o reconhecido estado 
d~ subdesenvolvimento qu-e ca­
racteriza a mE !o r parte do nos­
so territór·<f, o D. c. T. tem si­
do vítima do que se convencionou 
chamar empregui.smo vítima que 
tem s:do da conting;!tcia de ser 
t."'h em•regador, já pela natureza 
das suas atr'buições já pela cir­
c:mstâncir de exstiT, através de 
agências em quase todos re::an~ 
tos do Brasil; que as verbas des­
t::nada~ no Orcarnento ao DCT 
são s!mulesmen~e irri!ór:as em 
relação i:_auelas destinadas a ou­
tros Ó1")-!aos do próprio Ministé­
rio de v·rcão e Obras Públicas· 
que ac~ectita e reconhece que 
nm:t.ns dos seu'> anteres~ores na 
dire"'ão do D. C. T. demonstra­
ram espírito público e devota­
Lento r,:o órP"~o qu2 dirig·am 
r.-Ias não puderam vencer es.::J.; 
Cificulôade-s apontadas, que es­
tavrm mt:':to acilila das suas pos­
síbil'dade<; e da própria compe­
tência funcional: que somente 
atr.avés de uma reforma de pro .. 
fundidad"! será possível transfor­
mar a situa-ção que caracteriZr o 
D. C. T., mas essas medidas es­

caua.m fH atribuições naturais do 
n:reto.r Geral: que, nas candi­
ções atuais !m;>ossível o D.C.T. 
prosseguir com P máquina admi­
nish·at:va que possui, a qual se 
torna re.sponsávei até como fator 
que embaraca o próprio desen ... 
volvimento do País; qt."e já ao 
tempo do Presidente Getúlio 
Vargas foi sa!ientada e conveni .. 
ência e a. ur~êncla de se em­
pre"'nder a ':-efo'rma administra­
tiva. a l·espeito da qual o atuf'l 
Qovêrno vem-se preocupando no 
sentido de congeguir realizar;" 

Senhor Senador Leitê Neto, tenho 
a. impressão de que foram ês.ses os 
pont<>g da. pergunta de V. Extt.. 

O SR. LEITE NETO - J~ que 
V. ExiJo falou em recmsos financei-
ros ... 

O SR. PRESIDENTE - Senhl>r Se­
nador, corrr licença, eu não fale! es­
pecificPment.e o nome ·do Cel. Sales 
porque tenho a impressão de que 
não falando a homenagem ê maior, 
a não ser que V. Ex' queira que 
eu fale. 

O SR. LEITE NETO - Não, não 
neces~ário. 

.,...endo V. Ex' falado em recursos 
finan::eiros congulto se V. Sª' poderá. 
info1mar a esta comfsSão, q~t."R1 s. 
arrecadação total feita pelo D. a. T. 
em 1962 e qual a despesa realizada 
com pessoal, material, serviços, en­
cargos e obras enfim tôdas as des­
pesas realizadas em 1962. Se houve 
dejicit ou superavit no cômJ)uto en­
tre a receita e a de.spesa., 

O SR. DAGOBERTO RODRIC!UES 
- No ano de 1962, se néo me fa.lh2 
a memória a arrecadação do D.C.T. 
at'nbh:l a cas-a dos oito bilhões de 
cru.zr~rc.1 e ss despesas com manu­
tenç.::o, cu~te)D. investimentos e p~s­
soal parece que ror f m df' orde~'l1 de 
trinttt e doio: b'lhões de cruz·tiros. 
Houve um deftc;t, portanto c~rox:i­
madaiDent<> de vinte e qudro bilhões 
de cru?eirrs. 

Agora, d~sejo 'nformar a V-' Exll­
que ésse d.efc;t (l"S~'11 elevado fn: mo­
tivado pelo Pl~C:--to do fnncionalis ... 
mo no rno pas-a~'o. 

Também deseio levar ao conheci­
mento de v. Fx\lo, ou melhor lembrar 
a V. Ex!J. que não é absolnta.-T'ente 
medid1, \''1'11-0S c'l'?et'. re.'iulta-d,o f'lt'·:-­
eho portanto sem mêdo de êrro em 
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tôdas as partes do mundo o serviço 
, ~tal é altamente deficitário. 

O SR. LEITE NETO - O postal, 
porque o telegráfico, não, 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
- o telegráfico, o de telecomunica­
ções, n::'.o. Informo mesmo a V. Exil­
que na Alemanha, nos Estados Uni ... 
do:, o d-ejicit do serviço postal é da 
o1·rtcn de 4C(l milhões de dólares. A 
desp2Sa, realmente, com o serviço pos .. 
tal e deficitá:·io em tôda a parte do 
mundo. o que é altamente l'entá.vel 
é o serviço de telecomunicaçõe~. No 
Brasil o serv:ço de telecomunicações 
exec-..ltado pelo D. c. T. é deficitá ... 
rio, porque o Departamento, com as 
tu(l.S deficiências, co-m o estado ·pre ... 
cátio em que funciona agrava a~nda 
a circuns~ãncia de êle só operar mn 
det-erm:nado aspecto, um determino.do 
.set:Jr das telecomunicações, que é 
exatamente o menos rentã.vel, a parte 
telC"Jráfi~a. 

Quanb ao'i outros serv:ço~. que po .. 
deriam dar grande rmtabilidade, 
grande lucro o.o Departamento, êle 
não operava. Eram operadcs por ou .... 
tra.r companhias. o serviço t2lefônico 
interestadual, por exemplo. E por 
qu~'? Porque não tinha recurso.:; para 
ex.plorar a fonte de onde poderia bus .. 
car o recurso para que não fô.sse de ... 
f!cltária esta parte. outro ~erv:ço que 
o p. c. T. não realiza é " serviço 
internacional. As de~pesas efetuadas na. montagem d-e um cirquito fntre 
Rio de Janeiro e Recife, entre Rio de 
Janeiro e Pôrto Alegre, são as mes .. 
mas que efetuaJ.·:am para um circuito 
internacional. Entretanto, a renda do 
serviço internacional seria algumas 
dezenas de vêzes superior ao que êle 
recolhe no serviço nacional. 

Outro fator determinante do de ... 
jicit da parte de telecomun~ca::;õer é 
a nossa baixa tarifa. Isto se explica 
- que até hoje se mantenha tar;fa 
baixa pelo insignificante poder 
aquisitivo do homem médio bra.silei­
ro. Se se fôsse cobrar a tarifa devida 
para que o serviço não aprerentasse 
deficit na sua opere.ção, possivelmente 
poucos seriam os brarileiros que po­
deriam utilizar-se dos serviços tele-
g<áficos do D. C. T. · 

Por essa série de clrcunstânciat, o 
Departamento apresent.a um dejicit 
que na parte postal é perfeitamente 
a~:tendido, por que se dá em tôdas as 
partes do mundo. E ..na parte tele­
grá:fica, porque o D. C. T. não opera 
aquéles setores de teLecomunicações, 
flUe permitiriam auferir m.aior m-ar ... 
gem de lucros. 

·-··' 

O SR. PRESIDENTE - (Dit,,ndo) 

~' que Q. nnecadaçio do 
D. C. T. no ex.ercício de 1962 

-Mingiu a 8 bilhões de cruzeiros, 
sendo que a despesa. geral dêsse 
órgão ascendeu à cifra de 32 bi­
lhões de cruzeiror, aproximada­
mente, apresenktndo, portanto, 
um dejici·· de cêrca de 24 bilhões 
de cruzeiros; que, na apreciação 
dês~.e dejicit, devem ser levados 
em consideração os seguintes fe.­
tõrer: 19) o aumento de venci­
mentos concedido ao funcionalis­
mo, no ano passado; 29) a cfr .. 
cum~§.ncia de que aqui, como em 
tôde.s as parter do mundo, o ser .. 
viço postal é acentmv::amente de .. 
ficitár:o, bastando, pa.ra compro .. 
v6.-lo, o.e,xemplo dos FIE. uu. da 
América do Norte. onde o dejie~t. 
em determ:nado exercício, chegou 
à ordPm d~ 400 milhõe· de dóla .. 
res; 3'?) qtie, sendo o Serviço de 
Telecomunicações altam~'nte ren .. 
tável, oco~re que o D. C. T. ex .. 
plora exatamente aouêle setor que 
oferece menor rendimento, Qual 
seja o serviço de telégrafo, dei­
xando, inexplicàvi:ümente, às 
Oompanhi::~s concessionárias a 
exploração dos t·etores de teleco­
municaçóf'-S. que oferecem ma1ores 
rendimentos; 49) que oferecem 
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maiores ;rend!mentos, e finalmen- 1 mo do Governador do Estado, o Dr. 
te: Qua1·to - a existênci(l. de ta .. 1 Magalhães Pinto, insistência junto às 
rifas acentuadamente baixa~. que autoridades ao país para que desse 
.se explicam, em nos o País, em conces:ão à Western para instalar em 
face da situação de pobreza da Be!J Horizonte. Instalamos lá um 

-serviço postal, para o Nordeste e par& .• ~~ 
o Sul era feito pelos nossos navio~··~·_ 

grande maioria 1o povo". serviço automático de teletipo com 12 

Ora, nossos navios, existem um por 
mês e os poucos que existiam s.Jn€Ja­
vam ao Departamento o espaço para. 
o transporte de suas malas. ,. , po.sições. Foi montado um centro de 

O SR. LEI .. TE NETO - ~ Co.one~ T~lex em Belo Hmiz-onte e hoje as 
Dag?berto, nao acha V. Ex: que o, posições estão lâ pedindo que apa.l'€­
serV190S do O. C. T. cont1~uam . a çam freO'uêses para passar teleO'tama. 

O SR. LEITE NETO - Por via. 
marítima, não chegam. 

decan·, levando-se em con.s:deraçao o • o O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
que uma corl"€Spondênc:a provin1a de Realmente amJa encontramos essa - Sonegavam a praça. Tanto que 
vário3 Estados da Federação, inclm ive dificuldade na parte de entrega como pessoalmente fui-me entender com 0~ 
do Nordeste, tais como, P:;traíba, P~r .. frisou ali~s o _Senad~r Eurico Rezen.- Diretores e l'Íoje chegam a pedir des ... 
nambuco, Alag.aa.s, Serg:pe, B.ah1a, de que for vitima. ~te de um ~elegra .. · Clllpas por não haver a praça Uese.; 
para EraMlia, 1eva;n .tempo s~perior ma pa~sado de Vrton_.a para ca e_ que j:;tda. E, para, resolveT êsse problema, 
e. uma correspondencm exped·da em c~egou nu .11?-e~.rno. dra, o. que nao é I f1zemos, tambem. o transporte feno­
BrasU:a, p-ara a EUropa, P·:tra as gran- a.nda a ~d~f1C1enc1a deseJada no ~e.. v1á~io, que vai desde o Rio Grande 
de." capitais .• C:}mo Lisboa., Paris, Ro- I tor telegrafrc?; mas ~e levava lO dr~s do Sul até Fortaleza, por via terres .. 
ma, ou para os Estados Unldps? e le\·ou um, Ja se obteve :;tlguma co.r- tre. ~se serviço, faz, então, o escoa .. , I ~:a· Entr_ela:nto, o mensageuo que .sa;u 'menta de tôdas aquelas malas que fi .. 

O SR. DAC:,OB~RTO r.- :-~~: ..., com um telcpTama para entregt~:r•_ nao I cavam empilhadas às vêzes, quatro, 
- Quando a~s~m.mos a d .. ~ .. . D ~o entrcg:ou, vol ou 1,ara a repartrçao e cinco seis meses aguardando tran.c; .. 
Dcp·.::.rtamento, tivemos a pre:1:::uparaa · deixcu .d::ntro da gaveta e o tele~ra~ porte'. o mesma ~erviço fizemos tam .. 
d~ est~~::!lecer um plilno d~. - :1ergen-~ n~a :f.m ~!'tregue ao Seno.dor cmco I bém para 0 Sul, do Rio de Janeiro 
Cia pata levantar o canceLo do Pe:~ d1as aepcr.:.. para Pôr~o Alegre. utiliz:ando 

0 
siste .. 

~~~t~~~~!~e~~~a~;~t~mfon~oo~r~;1~~: . E' posslyel que entre ês~es ce?tros ma. ferroviário. que não se utilizava 
~ ... j · · · ·.,. d"t · _ • amda haJa algum atraso, mctrvado antes. _ 

;~~~i~anates 0~r;,;:~~ ve;~~o ~ o:r.::~.. pela impo"sibilidade mater.ial ée. se I A êsses dois ser_vrcos até nós nao ~e .. 
d<> luta de f~ze.r de q~aiou~r maneira executar aqutlo que se deseJa. De JU- n:os g~ande publicidade, porqu.e, ex1s. 

- , . .., · · · ~ nho do ano pa.ssa1o para cá não pu- tmdo ele qumzenalmeme - sao duas 
era: qua,qu.er P.1 ~ 0• pelo mcn?..:. un: demos admitir ma.s nenhl.l?l funcio~ vêze~ por mês que sai lll!1 trem com 
se v ço mat~ efrclente,~ e~tre o, ce;t nãrio nem mesmo ncm·agerro e esta .. ,destmo ao Norte e duas vezes por m~ 
tro~ de. ma.or importancra do Pais. f e tas nem mesmo c.ontratados Ora ·com destino ao Sul - nós não po-de· 
A.sf;m, ltgamo.::a crdade do Rio de Ja .. no rim do ano p.'\.:~ado, em set.embrÓ riamos dar vazão ao vorume do ser­
n: 0 com Rec.fe, com Fortal.~za, com ou outubro. a convvração atingiu em viço que despertaria o interêssê do 
Porto ~Iegre, com Belo Houz~nte e todo 0 território nac.ional, gran.de nú-, grande público, sobretudo. da.que!e que 
COJ? .... ao Paulo e !lqu~~ns ?Idades mero de estafete.s e mensageiros. faz o Serviço de Reembôlso. De ma­
a.dj.acentes, :orno NI~,;ot, Jmz 9-e Hvuve, então, desfalque dêsses men .. neira que temos que trabalhar '\té dis .. 
Fol;a e Santo~, estas ll""a3a.s por Sao sageiros e estafetas. Dal o atram da cre:amente. 
Paulo. Es!ab~lecemos entao um p1~l!o entreO'a da corre.spondência. I 
de emergenc:a., para que em Brastha "' . . O SR. PRESIDENTE (dita) 
inclu: ive a correspondência te~egráfica . ~uanto aos dema1s centr?s do .?a1s, ,, que indagado sôOre se n-

0 levasse, ou tive.sse eficiência que to- e ImiN&.-l\e~, dentro da conJunturt. E'l'!l concordav em que o serviço ~o 
dos desejamos. que estt:mo~ com os recUl'.sos de que a 

1
. , ... 

dispomo::. t com ê.sse espaça enorme D.C .. T. ~n muava a d~cau, es. 
F-oram instalados circui.os dentro 

da melhor técll1ca de telecomumca .. 
ções existente; foram adotadas pro­
vidências opet:ac1onais pa.ra que o ser­
viço não perfle~~e na parte final da 
sua operação a eficiência obtida com 
a instale.ção de novos equipamentos; 
procuramos !eva..Jtar, assim, o moral 
de todo o funcu .. nalismo, despertando 
nele o senso de re.sponsabilidade pa .. 
ra o seniço q.a~ êle executava, de tal 
forma que ~le criasse uma con:sciên .. 
cia da importância do ll~erviço que 
executava, para que tivéssemos a ro­
operação espontânea dêsses homens 
que trabalhãvam desvinculados com a 
casa, e por várias razões se entendem 
as poucas ligações do funcionãrio pa .. 
ra com o serviço que executa. Fa .. 
ziam-no sem alma, sem expressão e 
sem amor o serviço. Dentro dêsse 
plano, então, promovemos o entendi .. 
menta direto com o funcionalismo. 
Instalamos êsse circuito; demos re .. 
curses a êsses centros mais importan­
tes para que as operações fô&Sem fei .. 
to, de fato, com melhor eficiência; fo .. 
ram dotados de viaturas especiais co .. 
mo essas Vespa-car que adquirimos e 
bicicletas para que o.s mensageiros 
pudessem transportax-se; foram con­
tro.tados men.sageiros e carteiros -
que hoje foi até objeto de interroga­
çãc aqui - para que exatamente ês .. 
ses centros dispusessem de re.curso de 
pessoal que era exatamente o ponto 
fraco de nossas operações; e ainda 
para suprir essa deficiência de men .. 
sageiros, instituimas o serviço de te .. 
legramas telefonados, para que o usuá­
rio tivessem conhecimento "da mensa­
gem que lhe era destinada tão logo 
chegasse à repartição. Assim, plane .. 
jamos es-sas medidas urgentes dentro 
de um esquema de emergência para 
despertar, para sacudir a consciência 
nacional em tôrno do D.C.T. E creio 
que, pelo menos, se conseguiu um 
grande resultado nesse Ponto e o que 
era habitual no Departamento, trans­
pOl"te de telegramas até mesmo entre 
Rio e São Paulo por via aérea, hoje 
não se faz mais entre êsses dois gran­
des centros. Quando cheguei no De­
partamento, havia insistências de. po .. 
pulação representativa de Belo Ho .. 
rizonte, da Associação Comercial, da 
Associação das Indústrias e até mes .. 

que tem,·s de cobrir com as teleco~ peCialmenle no que se ref_ere ao 
munica.;cE~, obter um serviço telegrá~ retardame~nto nas comu:t.JCações 
fico de a~t.s. eficiência entre 0 interior entr~ o Nordeste e Brasl11a, por 
do Pa1s e os grandes centros. São cir.. exemplo, respondeu o depoe.nte 
cuitos que existt:m há mais de qua~ que, ao assumir o cargo de DJ.te .. 
renta UJ10k>, há cinqüenta anos e que tor-Geral do D.C.T., est.abele-
a sua manutenção, sua conservação, ~eu um plano de en;terg.ência pa• 
é feita com o maior dos sacrificiQs dos l~;t os centros de maw~ nnport~ .. 
poucos funcionários que operam no tia do Pais •. como Rio, Recife, 
Departamento. ~ortaleza .. POr~o Alegre, .Belo. ~o .. 

Na pal'te postal estabelecemos, tam~ 
bém, tun plano de emergência, de ·tal 
forma, que pa&'Jamos a utilizar a rêdt} 
rod'Clviária, coisa que o Departamento 
não explorava. ora, um País em que 
o principal meio de transporte são 
ônibus e caminhões, evidentemente o 
Correio, baseando~se nas disponibili­
da<l."2S' de transporte d-o país, teria que 
se utilizar dêles. Então, introduzilnos 
ê.sse serviço através de ônibus e c.a .. 
minhões que fazem .serviçoo 1·egulares 
através das cidades. 

O SR. LEITE NETO - Só a título 
de inf01·mação, quero informar a Vos­
sa SI.' que a entrega de um telegrania 
do Nordeste para. Brasília leva em Jd{: .. 
dia oito a dez dias. 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
- Dependendo do ponto, concordo 
com v. Ex~. 

O S·R. LEITE NETO - São êst•s 
Estados: ,alagoas, Sergipe, B-ahia, f..Uil 
conheço mai:S de perto. 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
- Exatamente, &:ses Estados estão 
ainda dentro daquelas mesmas condr~ 
ções e constituem problema que não 
conseguimos ainda atacar, para trazer 
o beneficio desejado, mas, parece-n.e, 
q"!.e v. Ex~ não encontl'ará nenhum 
telegrama de oito dias procedente do 
Recite, ·a não ser caso esporádico. 

O SR. LEITE NETO - Estou ci­
tando exatamente Alagoas, Sergipe, 
Bahia. 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES, 
- l!'.sses Estados operam com circuitos 
que não têm condições. Não é po..."'Sf .. 
vel. Só mesmo neste país é que exfs .... 
tem circuitos dessa natureza. 

Quero completar, para V. ExQ. ficar 
bem a par dR$ dificuldades do Depar­
tamento, que o transpQrte de malas. 

nzonte, NHerór, Santos, Bras!lLB. e 
outros, no setor da correspondên .. 
cia telegráfica, instalando entre 
êsses pontos, circuitos rigorosa .. 
mnnte dentro da técnica D1.0der .. 
na· que paralelamente a essas 

medid'.'ls, 'levou a efeito um mo· 
vimento para restaurar o espf ... 
ri·:o de oporo.sidade dos funciona. .. 
l'ios do o. C. T., faLendo-os com .. 
preenderem a arta importância. .• 
dos serviços de comunicações e 
procurando .inculcar em todos êles 
o amor e o entusiasmo pelo exei .. 
cício dessa nobre tarefa; que, 
graças a essas providências, os 
serviços de comunicações entre 
êsses pontos atrás citados atingi .. 
ram a um grau de alta eficiência1 

pois, em vários pont-os, como Be-
lo Horizonure, as instalações atu .. 
a!mente existentes estão a<:ima 
da procura por parte do público; 
que também adquiriu várias via­
turas para facilitar o trabalho de 
entrega de correspondência, uma 
vez que é êsse o setor que apre .. 
senta indíce de maior ineficiên­
cia; que, para isto, tem con~ribuf .. 
do até a proibição de admi:::são 
de novos servidores, como tam• 
bém a convocação de funcionários 
para prestação de serviço militar; 

que, no que diz respeito às co­
municações nas zonas interiora­
nas do Pais, ou sejam, nos cen .. 
tros menos desenvolvidos, é mui .. 
to düfcil conserta.r-se a situação 
principalme:qte pela deficiência 
de recursos, frente à necessidade 
de restauração, em têrmos de 
técnica moderna., de quase tõdaa 
·a.s linhas teiegráficas, muitas de-!­
las instaladas, em condições pre. 
cárias, há mais de trinta an~: 

que reêonhece, pelos motivos 
expostos, existir em certos seta• 

- ->! 
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re.:> sen,lí~.,l at.:-a~o na entrega dá 
c >:re .. ponctene;a, ma/i, ainda as· 
~;.m .. em ado~ado medidas p:u-a 
a•:<';:,>rar a en:.:ega da corréSpon~ 
uenc1a; 

q H?'. como exc:mplo, informa 
q '-"· ante1io:nnmte. grande parte 
ele vrhr:me.1, p:>.::tais que er..a trans­
po: ta da por navio, e que muita:; 
vezes se rec:uhava a c~nceder pra­
ça., tendo o dedarante determr­
nado a remesa também po1· ·via 
tercovlá.ria, o que vem ocorrendo 
com certa normalidade ~anto pa­
ra o Norie c:om.:> para o Sul do 
Pa!Q ... 

O SR I..EITE NETO - Formula­
RI tu:nha ú~Um8 pug:1.1n~a. 
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Numa daa .s-es.We.s anteriores desta O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
comi~ são, o Diretor do D. c. T. ou- - Conforme a.ssentamos na ocasião 
viu um longo questionário formulad-o - e creio que V. Ex'! não se ausen­
pe1o Senador Jefferson de Aguiar, em tou desta Comissão - tão logo O Se~ 
referência. a graves irregularidades por nador Jefferson de Aguiar remetesse, 
ventw·a ocorridas na Diretoria Re .. por escrito, aquelas d~núnctas, eu 
gional do D, C. 1'. do Rio Grande tomaria az mediCas imeciia.ta.s para 
do su!. Na ocasião v. s~ não dispu .. averiguar a. veracidade dos ta:os. Es-~ 
nha de elementos para. intomtar se tou, portnto, aguardando que o se­
tais fatoa era.m v_erdadeiros ou nã~. miar Je!Ier~on de Aguiar .. remeta aQUt 
por não haver fe1to Qtlalquer averl .. ra.s denúncla.s, por escrito. 
guação nesse sen'ido O SR. L~ NETO - P~.rfeita. 

- Estou .sa.Usfelt-o. Minha pergunta, entao, 6 para sa- . 
ber se V. 5' tomou alguma. providên.. O SR. PRESIDENTE - 'Ditando) 
cia para, realment-e. const3tar se aque- " ... que o decla1·ante ainJa. n5o 
las ocorrPnc:as .ll'l'~ulal·e,;: ~ão de tato mandou averiguar as irre:s•t~rl 
lferdadeiras. dad~ mçnci~Jnadll-8 pelo Senador 
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Jeffer"--on de Agu:.ar e re!e-·cn:-e-1 
ao comportamento tuncíonal do 
Diretor Regional do D. C. T. no 
Rio G1·ande do Sul porque. oon~ 
forme ficara as;eritado nlque~a 
oc~ião. esM providênci.a seria aiJo­
tada pelo depoente logo lhe che­
gasse às mãos a. relação das re!t­
ridas irregularidades, embora cor.a 
tass~m de documento anõn:n..J: 

que. até essa. data, o senador 
Jefferson de Aguiar .não remet~CI 
ao depoente o citado documento•·. 

Srs. membros da comissão Ua.do ·o 
adiantado da hora declaro cnc':!'"r~da 
a. prcsent.e reunião, convocando-o3 pa 
fll nova reunião ·tmanhã às 9 horas. 

<En.cerra·se a reunião às C\):.!5 J,s.) 


